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RESUMO - Este trabalho trata do levantamento da família Acanthaceae na região de Xingó, nos estados de 
Alagoas e Sergipe. Foram encontrados três gêneros e cinco espécies: Anisacanthus trilobus Lindau, Justicia 
aequilabris (Nees) Lindau, Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Lindau, R. bahiensis (Ness) Morong e R. panicu-
lata L. São fornecidas descrições, ilustrações, comentários sobre distribuição geográfica e chave para o reco-
nhecimento dos táxons. 
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ACANTHACEAE A. JUSS. 

 
 
ABSTRACT - This work deals with the survey of the family Acanthaceae in the region of Xingó, in the States 
of Alagoas and Sergipe. Five species belonging to three genera were found: Anisacanthus trilobus Lindau, Jus-
ticia aequilabris (Nees) Lindau, Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Lindau, R. bahiensis (Ness) Morong and R. 
paniculata L. Descriptions, illustrations, comments about geographic distribution and key to the recognition of 
the taxa are provided. 
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INTRODUÇÃO 
 

Acanthaceae reúne aproximadamente 3.250 
espécies em 240 gêneros (WASSHAUSEN; WOOD, 
2004), distribuídas principalmente nos trópicos, so-
bressaindo-se o Brasil, Indomalásia, África e Améri-
ca Central como centros de distribuição e diversifica-
ção (CRONQUIST, 1981; WASSHAUSEN, 1995). 
No entanto, sua sistemática tem sofrido algumas 
modificações devido à complexidade de seus repre-
sentantes, conforme verificado em Scotland et al. 
(1995), Hedrén et al. (1995), McDade e Moody 
(1999), Judd et al. (1999), McDade et al. (2000) e 
Schwarzbach e McDade (2002). 

No Brasil, Acanthaceae está representada por 
aproximadamente 542 espécies em 40 gêneros 
(BARROSO et al., 1991) dispersos em todos os tipos 
de vegetação, especialmente nas formações florestais 
e, menos freqüentemente, na região semi-árida. Ape-
sar da alta representatividade na flora brasileira, esta 
família ainda necessita ser estudada, sendo o trata-
mento de Ness (1847), na Flora Brasiliensis, o prin-
cipal estudo sobre a mesma. Ainda no que se refere 
aos trabalhos clássicos incluindo espécies brasileiras, 
destaca-se o estudo elaborado por Lindau (1895). 
Posteriormente a estes estudos, informações sobre 
alguns de seus táxons são encontradas em: Wasshau-
sen e Smith (1969); Profice (1988, 1997, 1998); Ka-
meyama (1991, 1995); Braz et al. (2000, 2002); Cos-
ta et al. (1999); Kameyama (2003) e Wasshausen 
(2003). Ainda para o Brasil, sobressaem-se, mais 
recentemente, os trabalhos de Braz e Monteiro 
(2005, 2006). No Nordeste brasileiro, o único trata-
mento dado às Acanthaceae, até o presente, foi o de 
Harvey e Wasshausen (1995). Porém, algumas de 
suas espécies são mencionadas nas listas florísticas 
de Sales et al. (1998) e Rodal e Nascimento (2002) 
ou, ainda, como um todo, no checklist das plantas do 
Nordeste (KAMEYAMA, 2006).  

Este trabalho trata de Acanthaceae na região 
de Xingó, englobando os estados de Alagoas e Sergi-
pe, com o objetivo de contribuir com o conhecimen-
to da diversidade desta família em áreas de caatinga 
e, em especial, para a flora local. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo: A região de Xingó está situa-

da no Nordeste brasileiro entre as coordenadas 
09º30’ - 10º 00’S, 37º30’S - 38º00’ W, envolvendo 
parte dos estados de Pernambuco, Bahia, Alagoas e 
Sergipe, no entanto, o presente trabalho inclui apenas 
os estados de Alagoas e Sergipe. Possui vegetação 
do tipo savana estépica arborizada (VELOSO et al., 
1992), com conjuntos florísticos ainda pouco conhe-
cidos. O clima é do tipo Bshw, quente e seco 
(KÖEPPEN, 1948), temperatura média anual varian-
do entre 25 ºC a 27 ºC, com precipitação oscilando 
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entre 600-700 mm e solos variados, sendo ainda ve-
rificada a presença de chapadões areníticos 
(RADAMBRASIL, 1983). 

Coleta e tratamento dos dados: Os materiais 
foram coletados entre o período de 1999 a 2001 nos 
estados de Alagoas e Sergipe e, após processamento, 
incorporados aos herbários da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco – PEUFR e do Instituto Xingó. 
A identificação e a terminologia adotada na descri-
ção dos táxons foram baseadas nas literaturas men-
cionadas na introdução deste trabalho, complementa-
das por Lawrence (1973) e Harris e Harris (1994). 
As ilustrações dos táxons foram elaboradas em câ-
mara-clara acoplada a estereomicroscópio Zeiss. É 
fornecida uma chave para identificação das espécies 
e ilustrações apresentando os principais caracteres 
para o seu reconhecimento. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Acanthaceae A. Juss., Gen. pl.: 102. 1789. 
Subarbustos ou arbustos, eretos, esparsa a 

densamente ramificados. Ramos cinéreos ou amar-
ronzados; tricomas glandulares às vezes presentes 
nos ramos jovens, nas folhas, sépalas e ovário. Fo-
lhas simples, opostas e decussadas, sem estípulas. 
Inflorescências racemosas ou paniculadas, geralmen-
te espiciformes e com brácteas, axilares ou terminais 
ou flores solitárias; para cada flor 1 bráctea, foliácea 
ou petalóide; 2 bractéolas. Flores bissexuadas, pentâ-
meras, zigomorfas; sépalas livres ou concrescidas 
entre si; corola pentâmera comumente infundibuli-
forme, tubulosa-infundibuliforme ou bilabiada, lilás, 
vermelha ou fortemente vinácea, tubo estreito ou 
largo, lobos apressos, patentes ou reflexos. Androceu 
2 ou 4 estames, didínamos, epipétalos, livres entre si; 
anteras com duas tecas paralelas ou subparalelas, 
dorsifixas às vezes com apêndices basais, expandidas 
ou não lateralmente, rimas horizontais; nectário ane-
liforme na base do ovário, conspícuo ou não; ovário 
2-locular, geralmente 2-8 óvulos por lóculo, super-
postos em única fileira, placentação axilar; estigma 
bilobado. Cápsula loculicida, 2-valvada, freqüente-
mente estipitada e deiscência explosiva; funículos 
em forma de gancho, persistentes; sementes usual-
mente orbiculares, glabras ou pubescentes. 
 

Chave para as espécies: 
 1 .  E s t a m e s  2 ,  t e c a s  s u b p a r a l e -
las ............................................................. 2. Justicia 
aequilabris 

1.Estames 4, tecas paralelas      2. Flores fascicula-
das; sépalas 3 .................................................... 
 1. Anisacanthus trilobus      2. Flores solitárias ou 
em inflorescências paniculiformes; sépalas 5 
    3.  Flores solitárias; ovário obovói-
de ................................................. 4. Ruellia bahien-
sis 

    3. Inflorescências paniculiformes; ovário com 
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Figuras 1-6: Anisacanthus trilobus Lindau (Moura & Silva 762). 1. Ramo reprodutivo. 2. Semente. Justicia aequilabris 
(Nees) Lindau (Moura 931). 3. Ramo reprodutivo. 4. Inflorescência. 5. Flor, evidenciando bráctea. 6. Corola. 
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outros formatos 
               4.Corola bilabiada, vermelha, com tricomas 
glandulares; ovário levemente mitriforme; sementes 
3 ....................................................................... 3. R. 
asperula 

               4.Corola (sub)infundibuliforme a tubulosa-
infundibuliforme, lilás, sem tricomas glandulares; 
ovário oblongo; sementes 8-10 ................................... 
5. R. paniculata 
 
1. Anisacanthus trilobus Lindau, Notizbl. Bot. Gart. 
Berlin-Dahlem 6: 196. 1914.   Fig. 1-2 

Subarbusto 50-80 cm, decumbente; caule es-
cabroso, costado; ramos flexuosos. Pecíolo 0,2-1 cm 
compr., comprimido, glabro; lâmina foliar 1,3-3,5 x 
0,5-1,1 cm, oval, base atenuada, ápice agudo, mar-
gem inteira, membranácea, ambas as faces glabres-
centes. Flores 3,6-4,5 cm compr., fasciculadas; pedi-
celo 3-6 mm; cálice com 3 sépalas, lanceoladas a 
largamente lanceoladas, a maior 1 x 0,4 cm, menores 
1 x 0,2 cm; corola ca. 4,5 cm, sub-infundibuliforme, 
vermelha, puberulenta externamente; lobos 1,6-1,9 x 
0,2-0,3 cm, estreitamente ligulados; estames 4, ante-
ras 5 mm compr., oblongas, sagitadas na base, oblí-
quas no ápice, tecas paralelas; ovário 2-2,5 mm com-
pr., piriforme; estilete 3,6-4,3 cm, cilíndrico, casta-
nho, pubescente; estigma 1 mm compr., bilobado, 
lobos recurvos. Cápsula 2,5-3 cm, piriforme e estipi-
tada, estípite 0,9-1,4 cm, apiculada, com disco basal 
ca. 1 mm espess., cálice persistente. Sementes 2, ca. 
8 mm, orbiculares, planas, castanho-claras a variega-
das com tons lavanda. 

Material examinado: BRASIL. SERGIPE: 
Olho d’Água do Casado, IX.1999, fl. e fr., Moura & 

Silva 762 (PEUFR). Material adicional: PERNAM-
BUCO: Araripina, V.1971, fl., Heringer et al. 585 
(PEUFR, UB). PIAUÍ: São Raimundo Nonato, 
VI.1999, fl. e fr., Matrangolo & Lima 71 (PEUFR). 

Anisacanthus é um gênero tropical com apro-
ximadamente 12 espécies distribuídas especialmente 
em ambientes xéricos (WASSHAUSEN, com. pess.). 
Anisacanthus trilobus possui distribuição registrada 
para os estados do Pará, Piauí, Pernambuco, Alagoas 
e Sergipe. Pode ser reconhecida facilmente por suas 
flores fasciculadas e o cálice com três sépalas, corola 
sub-infundibuliforme e quatro estames com tecas 
paralelas. Na área de estudo cresce em ambientes 
úmidos e sombreados, em matas secas próxima a 
áreas de canyons, ou ainda em caatinga arbórea à 
sombra de arvoretas, sobre solos areno-argilosos. Foi 
coletada com flores e frutos em setembro. 

 
2. Justicia aequilabris (Nees) Lindau, Nat. 

Pflanzenfam. 4(3): 350. 1895. Fig. 3-6 
Orthotactus aequilabris Nees, Fl. Bras. 9(7): 

134. 1847. 
Subarbusto ou arbusto 1,5-2 m; caule esca-

broso; ramos subtetragonais, escandentes, velutinos 
nas partes jovens. Pecíolo 0,5-1,5 cm compr., cilín-
drico, estrigoso; lâmina 5-7 x 2-4,5 cm, oval-elíptica 

a largamente elíptica, base atenuada, ápice agudo, 
margem inteira, membranácea, face adaxial puberu-
lenta, tricomas adpressos adensados nas nervuras, 
face abaxial velutina, cistólitos presentes. Espigas 3-
3,5 cm compr., axilares; pedúnculo 5-6 mm compr., 
cilíndrico, pubescente; brácteas 1-1,3 x 0,5-0,6 cm, 
foliáceas, ovais a oval-elípticas, ápice agudo, mucro-
nulado, margem ciliada, pubescentes externamente, 
imbricadas; bractéolas 4-4,1 x 1-1,1 mm, imbricadas 
entre si, pubescentes externamente, tricomas glandu-
lares. Flores subsésseis; cálice gamossépalo, profun-
damente partido, tricomas glandulares e velutinos 
externamente, margem ciliada, sépalas 3-3,1 mm 
compr., estreitamente triangulares, acuminadas no 
ápice; corola 20-21 x 3,5-3,7 mm, vermelha, bilabia-
da, lábio posterior discretamente bilobado, lábio an-
terior 3-lobado ca. 8-8,2 x 1,9-2 mm, discretamente 
fendido; estames 2, livres, filetes 8-8,5 mm, delga-
dos, tecas subparalelas com apêndices na base e ex-
pandidas lateralmente em todo seu comprimento; 
ovário ca. 2 mm compr., oblongo; estilete 2-3,5 cm 
compr., delgado, estreitado no ápice; estigma biloba-
do. Cápsula loculicida 1,7-2 cm compr., claviforme, 
mucronulada no ápice, glabra, porção basal estéril e 
sólida. Sementes 4, com 3,6-3,8 mm compr., planas, 
puberulentas, suborbiculares. 

Material examinado: BRASIL. SERGIPE: 
Canindé do São Francisco, XI.1999, fl. e fr., Moura 

931 (PEUFR). Material adicional: PERNAMBU-
CO: Caruaru, VIII.1995, fl., Araújo 320 (PEUFR); 
Triunfo, III.1993, fl., Ferraz 238 (PEUFR). Rio 
Grande do Norte: Santana dos Matos, VIII.1965, fl., 
Vasconcelos-Sobrinho 75 (HST, PEUFR). 

O gênero Justicia L. reúne mais de 600 espé-
cies, dispersas especialmente nas regiões tropicais, 
sendo o maior e mais complexo gênero de Acantha-
ceae (GRAHAM, 1988; MABBERLEY, 1997; 
WASSHAUSEN; WOOD, 2004). 

Justicia aequilabris é reconhecida facilmente 
pelas inflorescências com brácteas foliáceas e pela 
corola bilabiada com o lábio posterior discretamente 
bilobado e lábio anterior 3-lobado, discretamente 
fendido, pelas tecas subparalelas, lateralmente ex-
pandidas e com apêndice basal 

Ocorre na Bolívia, Brasil e Paraguai 
(EZCURRA, 2002; WASSHAUSEN; WOOD, 
2004). Com base em levantamentos de herbários, 
observou-se, que, no Nordeste brasileiro, J. strobila-
cea distribui-se nos estados de Pernambuco, Alago-
as, Sergipe e Bahia, associada às bordas de florestas 
montanas (brejos de altitude) e em caatinga arbórea 
preservada. Na área de estudo foi coletado apenas 
um indivíduo crescendo à sombra de arvoretas, em 
trecho úmido, sobre solo areno-argiloso. Floresce e 
frutifica em março, julho, agosto e novembro. 
 
Ruellia L., Sp. pl. 2: 634-635. 1753. 

Ervas perenes ou subarbustos, eretos, densa a 
esparsamente ramificados; tricomas simples, estrela-
dos ou glandulares, esparsos a adensados nos ramos 
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Figuras 7-21: Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Lindau (Moura & Silva 781). 7. Ramo reprodutivo. 8. Flor. 9. Corola, 
evidenciando estames. 10. Fruto, evidenciando cálice. 11. Fruto. 12. Semente. Ruellia bahiensis (Ness) Morong (Moura 

& Silva 969). 13. Hábito. 14. Flor. 15, 16. Fruto. 17. Semente. Ruellia paniculata L. (Sales 820). 18. Hábito. 19. Flor. 
20. Fruto. 21. Semente. 
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jovens, folhas, faces interna e externa das sépalas e 
algumas vezes nos lobos da corola, frutos e semen-
tes. Folhas subsésseis a pecioladas, com cistólitos. 
Inflorescências paniculiformes, laxas, ou flores soli-
tárias; brácteas e bractéolas foliáceas. Flores sésseis 
ou subsésseis; sépalas 5, iguais ou ligeiramente sub-
desiguais, unidas na base; corola tubulosa, (sub)
infundibuliforme ou bilabiada, fauce constricta ou 
alargada, apressos ou reflexos; 4 estames, anteras 
oblongas ou sagitadas, tecas paralelas, filetes delga-
dos, espessos na base; nectário obsoleto a inconspí-
cuo, margem ligeiramente ondulada; óvulos 2-8 por 
lóculo; estigma bilobado, lobos desiguais. Cápsula 
obpiriforme, discretamente mitriforme ou elipsóide, 
retináculo uncinado, às vezes com porção basal esté-
ril. Sementes desde planas a orbiculares.   

Ruellia é um dos mais diversificados gêneros 
de Acanthaceae com aproximadamente 250 espécies 
dispersas nas regiões tropicais e subtropicais 
(WASSHAUSEN; WOOD, 2004), algumas delas 
alcançando as zonas temperadas americanas 
(EZCURRA, 1989; 1993). O Novo Mundo destaca-
se por ser o principal centro de diversidade do gêne-
ro, sobressaindo-se com mais de 100 espécies encon-
tradas em áreas florestais, litorâneas e montanas ou 
em ambientes xéricos (EZCURRA, 1993). 

 
3. Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Lindau, 

Nat. Pflanzenfam. 4(3): 311. 1895. Fig. 7-12 
Stephanophysum asperulum Mart. ex Nees, 

Fl. Bras. 4: 52. 1831. 
Subarbusto ou arbusto 0,7-1,6 m, ereto; caule 

esparso a densamente ramificado, cinéreo ou amar-
ronzado; ramos flexuosos, angulosos ou subcilíndri-
cos, viscosos, tricomas glandulares. Pecíolo 0,2-1 cm 
compr., achatado, viloso; lâmina 2,8-5 x 1,4-2,5 cm, 
membranácea, viscosa, elíptica a largamente elíptica, 
base discretamente atenuada, margem inteira com 
tricomas glandulares, ápice agudo, faces adaxial e 
abaxial estrigosas. Inflorescências paniculiformes, 
terminais e axilares; pedúnculo 0,7-1,1 cm compr.; 
bractéolas 4,9-5 x 1,9-2 mm, elípticas, tricomas tec-
tores entremeados por tricomas glandulares. Flores 
2,5-4 cm compr.; pedicelo 0,5-0,7 mm compr.; cálice 
1,2-1,4 cm x 0,7-0,8 mm; sépalas 12-14 x 0,7-0,8 
mm, lineares, levemente desiguais, tricomas glandu-
lares densos; corola 3,4-4,2 cm compr., vermelha, 
bilabiada, fauce constricta, tricomas glandulares; 
lobos 0,6 x 0,2 cm, unguiculados; filetes inferiores 
ca. 1,2 mm compr., superiores ca. 0,7 mm compr., 
anteras ca. 3 mm compr., amarelas, tecas paralelas; 
ovário 2,4-2,5 mm compr., levemente mitriforme; 
estilete 1,8-2,3 cm compr., pubescente, tricomas as-
cendentes; estigma bilobado. Cápsula 1,1-1,2 cm 
compr., estreitamente mitriforme, sulcada, apiculada 
no ápice, cálice persistente, acrescente. Sementes 3, 
ca. 0,8 mm compr., orbiculares, glabras, castanho-
claras, com anel de tricomas nas margens. 

Material examinado: BRASIL. ALAGOAS: 
Olho d’Água do Casado, 9º30’44,8”S, 

37º49’11,3”W, X.2001, fl. e fr., Cordeiro 595 
(PEUFR); idem, 9º22’9,5”S, 37º44’27,7”W, 
IX.2001, fl., Cordeiro 496 (PEUFR); idem, 
05.III.1999, fl. e fr., Silva 62 (PEUFR); Piranhas, 
X.1999, fl., Sales et al. 827 (PEUFR); idem, 
IX.1999, fl., Silva & Moura 969 (PEUFR); idem, 
V.1999, fl. e fr., Moura 209 (PEUFR). SERGIPE: 
Canindé do São Francisco, X.1999, fl. e fr., Moura 

& Silva 781 (PEUFR); idem, IX.1999, fl. e fr., Silva 
1066 (PEUFR); idem, IV.2000, fl., Silva 1468 
(PEUFR); idem, V.2000, fl. e fr., Moura & Silva 

1190 (PEUFR); idem, 9º30’01”S, 37º55’55,1”W, fl., 
X.2001, Cordeiro & Magalhães 515 (PEUFR). Ma-
terial adicional: PARAÍBA: Santa Luzia, VIII.1984, 
fl. e fr., Ataíde 03 (PEUFR). PERNAMBUCO: Caru-
aru, 08º13’54”S, 35º55’13”W, VIII.2002, fl. e fr., 
Reis et al. 44 (PEUFR); Floresta, VIII.1994, fl., Ro-
dal et al. 349 (PEUFR); Venturosa, II.1999, fl. e fr., 
Costa 187 (PEUFR). 

Ruellia asperula distribui-se exclusivamente 
no Nordeste do Brasil, desde o Rio Grande do Norte 
até a Bahia, em vegetação de caatinga e nas florestas 
montanas também denominadas brejos de altitude 
(SALES et al., 1998). Na área de estudo, foi encon-
trada em margens de estradas e fendas de rochas 
areníticas. As inflorescências paniculiformes, as flo-
res com corola vermelha e fauce constricta, o cálice 
persistente e acrescente no fruto, além da cápsula 
estreitamente mitriforme, com três sementes, são 
características que a distinguem das demais co-
genéricas estudadas. Floresce entre março e maio e 
de setembro a outubro, frutifica em março, maio, e 
de setembro a outubro. 

 
4. Ruellia bahiensis (Ness) Morong, Ann. 

New York Acad. Sci. 7: 192. 1893. Fig. 13-17 
Dipteracanthus bahiensis Nees, Fl. 

Bras. 9(7): 39. 1847. 
Subarbusto ou arbusto 60-70 cm, ereto; caule 

esparso a densamente ramificado; ramos subqua-
drangulares, vilosos nas partes jovens. Pecíolo 2,5-
4,5 mm compr., subcilíndrico, tomentoso; lâmina 
1,8-2,6×0,6-1,1 cm, elíptica a oval-elíptica, base 
obtusa, margem inteira, ápice agudo, membranácea, 
face adaxial velutina e entremeada por tricomas 
glandulares, tricomas estrelados na abaxial. Flores 
solitárias, axilares, subsésseis; cálice 8-14 x 0,3-0,4 
mm, sépalas 7-13 x 0,3 mm, lineares, vilosas entre-
meadas por tricomas glandulares; corola 3,1-3,2 x 
0,8-0,9 cm, (sub)infundibuliforme a tubulosa-
infundibuliforme, lilás a esbranquiçada, vilosa exter-
namente; lobos 1,2-1,3 x 1-1,1 cm, orbiculares, ápice 
arredondado; filetes inferiores 3,9-4 mm compr., 
superiores 7,8-8 mm compr., anteras sagitadas, co-
nectivo rostrado, tecas paralelas; ovário 2-2,1 mm 
compr., obovóide, densamente lanuginoso; estilete 
ca. 2,5 cm compr.; estigma bilobado, lobo anterior 
obsoleto. Cápsula 8-10 mm compr., obpiriforme, 
mucronulada, cálice persistente. Sementes 3, 2-3 mm 
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compr., orbiculares, glabras a indumentadas, casta-
nho-claras. 

Material examinado: BRASIL. ALAGOAS: 
Piranhas, XI.1999, fl. e fr., Moura & Silva 969 
(PEUFR); idem, V.1999, fl. e fr., Silva & Sales 399 
(PEUFR). Material adicional: BAHIA: Rio de Con-
tas, VII.1995, fl. e fr., Mayo & Neves 1070 
(PEUFR).  

Ruellia bahiensis distribui-se no Brasil, nas 
regiões Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte), Centro-Oeste (Mato Gros-
so) e Sudeste (Espírito Santo), associada à vegetação 
de cerrado sensu lato, florestas litorâneas (terras bai-
xas) e estacionais montanas e, principalmente, das 
caatingas do Nordeste. Na área de estudo habita pre-
ferencialmente à sombra de arvoretas em solo areno-
so. A espécie assemelha-se morfologicamente à R. 
paniculata por ambas compartilharem principalmen-
te o hábito subarbustivo, a corola infundibuliforme 
com lobos patentes e coloração lilás, e ainda anteras 
sagitadas. Entretanto, R. bahiensis diferencia-se da 
mesma por possuir flores solitárias e cápsula obpiri-
forme com apenas duas sementes (vs. inflorescências 
paniculiformes e cápsula elipsóide com oito a dez 
sementes, em R. paniculata). Floresce e frutifica em 
maio e novembro. 

 
5. Ruellia paniculata L., Sp. pl. 2: 635. 1753. 

Fig. 18-21 
Subarbusto 20-40 cm, ereto; caule e ramos 

subtetragonais, híspidos, tricomas  glandulares prin-
cipalmente nas partes jovens, pecíolo, face externa 
das sépalas, inflorescências e bractéolas. Pecíolo 1,3-
3,1 cm compr., achatado, sulcado; lâmina 4,2-11x 
1,5-3,2 cm, elíptica, base obtusa, margem inteira, 
ápice agudo, membranácea, face adaxial puberulenta, 
abaxial estrigosa. Inflorescências paniculiformes, 
axilares; bractéolas 3,8-4 mm compr. Flores 2,5-2,6 
cm compr., pedicelo 0,9-1 cm compr.; sépalas 9-9,2 
x 0,4 mm, lanceoladas; corola 1,5x 0,4 cm, (sub)
infundibuliforme a tubulosa-infundibuliforme, lilás, 
tricomas glandulares ausentes; fauce alargada, alva-
centa; lobos 4-4,5 x 4-5,2 cm, orbiculares, ápice retu-
so; estames exsertos, filetes inferiores ca. 4 mm com-
pr., superiores ca. 8 mm compr., inclusos, anteras 
oblongas, conectivo rostrado, tecas paralelas; ovário 
ca. 2 mm compr., oblongo; estilete ca. 1,6 cm com-
pr., puberulento; estigma bilobado, lobo anterior 
obsoleto. Cápsula 1-1,3 cm compr., elipsóide, mu-
cronada, sólida na porção basal, cálice persistente, 
acrescente. Sementes 8-10, ca. 2 mm compr., elipsói-
des, pubescentes nas margens, castanho-claras. 

Material examinado: BRASIL. ALAGOAS: 
Piranhas, X.1999, fl., Silva & Moura 1125 (PEUFR). 
SERGIPE: Canindé do São Francisco, IX.1999, fl. e 
fr., Sales 820 (PEUFR); idem, V.1999, fl. e fr., Silva 
& Moura 231 (PEUFR); idem, IX.1999, fl., Moura 

& Silva 739 (PEUFR); idem, VI.1999, fl., Moura & 

Silva 324 (PEUFR). Material adicional: PERNAM-
BUCO: Caruaru, II.1994, fl. e fr., Costa e Silva 204 

(PEUFR). 
Espécie amplamente distribuída nas Américas, 

ocorrendo desde o México até o Brasil onde é fre-
qüente na região Nordeste (Maranhão, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahia), crescendo associada à vegetação de caatinga, 
no domínio do semi-árido. Na área de estudo, foi 
encontrada em locais sombreados no interior da ve-
getação ou, ainda, em ambientes de bordas em solos 
arenosos. Os ramos e inflorescências híspidos e en-
tremeados com tricomas glandulares, associados às 
folhas longamente pecioladas (1,3-3 cm) e frutos 
com oito a dez sementes, a torna distinta das espécies 
congêneres encontradas na área, especialmente de 
Ruellia bahiensis com a qual é morfologicamente 
relacionada. Coletada com flores em maio, junho e 
de setembro a outubro, e com frutos em maio e se-
tembro. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

Os caracteres mais relevantes para a separa-
ção das espécies registradas nesse estudo são: núme-
ro de estames e posição das tecas associados à dispo-
sição das flores, presença ou ausência de flores agre-
gadas em inflorescências, número de sépalas, forma-
to e cor da corola, formato do ovário e número de 
sementes; 

Anisacanthus trilobus, Ruellia asperula e R. 
bahiensis ocorrem apenas no Brasil, sendo que R. 
asperula é endêmica da região Nordeste. As espécies 
Justicia aequilabris e R. paniculata distribuem-se na 
América do Sul e América Tropical, respectivamen-
te. 
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